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Resumo | Este artigo tem como objetivo apurar as percepções sobre a Capital do Brasil, Brasília como

um destino turístico inteligente (DTI), a partir da visão dos membros do Conselho de Desenvolvimento

de Turismo do Distrito Federal (CONDETUR). Foram identi�cadas ainda as ações prioritárias e barreiras

para conduzir a cidade neste caminho. A partir de questionários online, tratados com estatística descri-

tiva, os resultados indicaram altos os níveis de concordância em relação à aplicabilidade do conceito e

sua importância. Por outro lado, foram insu�cientes as práticas relacionadas aos âmbitos de sustentabi-

lidade, acessibilidade e inovação, assim como o baixo uso de tecnologias aplicadas ao turismo na cidade.

As principais barreiras enfrentadas para a conversão a um DTI relacionam-se a um orçamento público

limitado e à falta de uma estratégia de�nida. As ações identi�cadas como prioritárias são a difusão

do conceito entre envolvidos com a atividade turística e o apoio ao planejamento e promoção de ações

para práticas inteligentes. Os resultados indicam que, embora o conceito seja conhecido e considerado

fundamental, sua implementação é limitada em Brasília.
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Abstract | This article aims to investigate the perceptions about Brasilia (Capitol of Brazil) as a smart

tourism destination, from the viewpoint of the members of the Tourism Development Council of the

Federal District. Priority actions and barriers to guide the city along this path were also identi�ed. From

online questionnaires, treated with descriptive statistics, the results indicated high levels of agreement

in relation to the applicability of the concept and its importance. On the other hand, practices related

to the areas of sustainability, accessibility and innovation were insu�cient, as well as the low usage of

technologies applied to tourism in the city. The main barriers faced in converting to a DTI relate to

a limited public budget and the lack of a de�ned strategy. The actions identi�ed as priorities are the

dissemination of the concept among those involved in tourism and support for planning and promoting

actions for intelligent practices. The results indicate that, although the concept is known and considered

fundamental, its implementation is limited in Brasilia.

Keywords | Tourism, Smart Tourism Destinations, destination management, Brasília

1. Introdução

O crescimento do turismo ocorrido nas últi-

mas décadas foi impulsionado e remodelado pelo

avanço das Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TIC). O acesso facilitado à informação so-

bre destinos, a personalização e melhoria da oferta,

a distribuição global de serviços turísticos e a dimi-

nuição de custos em decorrência das novas tecno-

logias de desenvolvimento do turismo, permitiram

um vínculo entre o setor e a evolução tecnológica,

que se tornou seu principal motor de desenvolvi-

mento (Ramos, 2010), gerando uma mudança nos

hábitos do pensar e consumir viagens e impactando

o desenvolvimento do setor a nível global (Buhalis,

2007).

Dessa maneira, a noção de turismo inteligente

nasceu no contexto do recente avanço e difu-

são das tecnologias da informação (Gretzel, 2018;

Gretzel e Koo, 2021) e paralelo ao surgimento das

denominadas `smart cities', cidades que empregam

a tecnologia nas suas infraestruturas e serviços de

modo a solucionar problemas urbanos e melhorar

a qualidade de vida dos residentes (Mosannenza-

deh & Vettorato, 2014). A aplicação dos concei-

tos `smart' em destinos turísticos tem por obje-

tivo principal o incremento da experiência turís-

tica, possível a partir de uma gestão inteligente

(Guardia & Guardia, 2017). A gestão inteligente

é considerada como àquela voltada à otimização

dos recursos por meio do uso de tecnologias apli-

cadas, que possibilitam um controle maior do des-

tino sobre a atividade, antes, durante e depois da

chegada do turista. A partir do processamento da

informação dos visitantes que é coletada pelas tec-

nologias, é possível conhecer o per�l, fazer análises

preditivas e até controlar a demanda, a partir da

criação de novos pontos de interesse. Ainda, a

partir da geração de conteúdos pelos visitantes, e

pelo big data, torna-se viável avaliar a experiência

dos visitantes no destino (López de Ávila & García-

Sánchez, 2013).

O interesse pelo estudo dos DTI popularizou-

se nos últimos anos e coincide com as mudanças

enfrentadas na estrutura do setor turístico (Gret-

zel, 2018). Devido à crescente discussão e dife-

rentes abordagens, há desa�os em se estabelecer

as dimensões que o compõem. O presente artigo

concentra-se no estudo da perspectiva da oferta

e da visão de atores relevantes, pois o momento

exige a colaboração de todos os agentes envolvi-

dos no sistema turístico, mediante o planejamento

e implantação de estratégias adaptadas às suas re-

alidades, que implicam na criação de marcos insti-
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tucionais estáveis que facilitam o trabalho comum

(Muñoz-Mazon & Velasco González, 2015) e jus-

ti�ca a utilidade deste estudo.

A pesquisa volta-se, portanto, para analisar a

percepção sobre práticas de gestão de destinos tu-

rísticos inteligentes na realidade de Brasília através

de metodologia quantitativa, tanto na coleta de

informações quanto no tratamento delas por meio

de técnicas estatísticas (Gil, 2008). Para tanto, o

artigo encontra-se estruturado em fundamentação

teórica, conceituando alguns temas centrais para

a pesquisa, a saber: (a) turismo e tecnologias da

informação e comunicação; (b) smart cities; (c)

destinos turísticos inteligentes. No bloco seguinte,

expõe-se a metodologia e esquematização das in-

formações levantadas. A última parte traz as con-

siderações e contribuições �nais resultantes.

2. Tecnologias da informação e comunicação

(TIC) aplicadas ao turismo: Conceitos, des-

dobramentos e atualidades

A atividade turística produz uma gama de in-

formações importantes e estratégicas, que podem

ser utilizadas como vantagem competitiva na ges-

tão de um destino (Del Chiappa & Baggio, 2015).

Resumidamente, pode-se dizer que a evolução das

tecnologias no mercado do turismo passou de siste-

mas de processamento de dados e suporte a redes

de informação complexas e interoperáveis (Buha-

lis, 2007).

Esta trajetória de desenvolvimento continuou

com a adoção generalizada das mídias sociais e

um movimento para a realização do turismo com o

suporte de dispositivos móveis, diante do reconhe-

cimento da alta conectividade e busca de informa-

ção por parte dos consumidores. Neste contexto,

as TICs oferecem a possibilidade de integração e

maior competência entre empresas e destinos, que

passam a usá-la como ferramenta de adaptação às

diferentes necessidades e preferências do mercado

e dos turistas (Gretzel e Koo, 2021; Ramos, 2010).

Em qualquer caso, como aponta Buhalis (2007, p.

682) �a própria natureza do turismo signi�ca que

as implicações da tecnologia são de longo alcance�.

Partindo dessa re�exão, os benefícios e desa-

�os das novas tecnologias expandiram-se e levaram

a uma adaptação por parte dos gestores de desti-

nos, para que esses pudessem usufruir da ampli-

tude abarcada por essas mudanças a �m de parti-

ciparem ativamente delas. Essa transformação de

parâmetros aliada a iniciativas inovadoras levou ao

surgimento de um novo modelo de gestão, denomi-

nado smart, pensado para melhorar infraestruturas

e serviços urbanos cotidianos e que posteriormente

teve seus conceitos ampliados e adaptados a desti-

nos turísticos e suas particularidades (Ivars-Baidal

et al., 2021; Gil et al., 2015; Lopez de Ávila &

Garcia-Sánchez, 2013).

O termo smart em turismo foi, a princípio, em-

pregado comumente para descrever o papel cen-

tral da tecnologia no desenvolvimento de desti-

nos turísticos amparados por conceitos, como in-

teligência arti�cial, tecnologias touchless, cloud

computing, Internet of Things (IoT) e big/open

data. Entretanto, o conceito smart evoluiu con-

sideravelmente (Ivars-Baidal et al., 2021; Gretzel,

2018; Gretzel et al., 2015;) e por isso demanda

um enfoque complementar para as singularidades

do turismo enquanto atividade em destinos (Ins-

tituto Valenciano de Tecnologías Turísticas [IN-

VAT.TUR], 2015).

O signi�cado de DTI, assim como anterior-

mente exposto, não possui um conceito ampla-

mente de�nido, devido a atualidade das discus-

sões sobre sua existência (Del Chiappa & Baggio,

2015). Em termos de desenvolvimento conceitual,

destaca-se a contribuição espanhola para o tema,

considerada pioneira nos estudos para de�nição e

normatização dos DTI (Blanco, 2015; López de

Ávila & García-Sánchez, 2013). A Sociedad Esta-

tal para la Gestión de la Innovación y las Tecnolo-

gías Turísticas (SEGITTUR) de�ne Destino Turís-

tico Inteligente como:
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um espaço turístico inovador acessível

para todos, consolidado sobre uma in-

fraestrutura tecnológica de vanguarda

que garante o desenvolvimento susten-

tável do território, facilita a intera-

ção e integração do visitante com o

entorno e incrementa a qualidade da

experiência no destino e a qualidade

de vida dos residentes (SEGITTUR,

2015, pg. 13. Traduzido pelas au-

toras)

Pode ainda, do ponto de vista da inovação e

uso da informação, ser considerado inteligente o

destino que torna acessível o conhecimento, ba-

seado em tecnologias, a todos os stakeholders de

modo e�ciente, para que estes participem o tanto

quanto possível no processo de inovação (Del Chi-

appa & Baggio, 2015). Em um entendimento mais

abrangente, Gretzel e Koo (2021) compreendem

os destinos inteligentes como componentes indis-

sociáveis das smart tourism cities, formadas pela

convergência em sinergia de espaços residenciais

urbanos e seus residentes e espaços turísticos e

turistas, que coexistindo e amparados por tecnolo-

gias inteligentes, geram oportunidades para inova-

ção, impactam negócios e enriquecem a experiên-

cia turística.

Diferentes componentes podem ser desenvolvi-

dos para tornar um destino inteligente, que inte-

grados formam uma base. A �gura seguinte, de

elaboração própria com base na revisão de lite-

ratura realizada: Blanco (2015), Boes, Buhalis e

Inversini, (2016), Buhalis e Amaranggana (2014),

Del Chiappa e Baggio (2015), Luque Gil, Zayas

Fernández e Caro Herrero (2015), Gretzel, Sigala,

Xiang e Koo (2015), López de Ávila e García-

Sánchez (2013), e SEGITTUR (2015), apresenta a

relação destes como elementos de desenvolvimento

para um DTI.

Figure 1 | Principais componentes de um destino turístico inteligente
Fonte: Elaboração própria

Resumidamente, os elementos, quando desen-

volvidos de forma plani�cada e em condições co-

erentes, compõem as ações para um projeto inte-

grado de destino inteligente. A partir da coleta,

modelagem e análise dos dados que se originam,

principalmente, da interação dos turistas com o

destino e o com espaço, são gerados os mais di-

versos tipos de relatórios e dados que apoiam a

atuação nestes destinos. Dessa forma, a gover-

nança é ligada fundamentalmente ao planejamento
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e à gestão orientada por dados; à formação de

alianças com instituições públicas e privadas e à

facilitação do acesso às informações estratégicas

de modo e�ciente, ampliando participações inter-

nas e externas em todo o projeto. Neste cenário,

a inovação é representada não somente na cria-

ção de novos produtos e soluções, mas também no

desdobramento de processos, que possibilitam, por

exemplo, ambientes propícios a novos negócios. A

produção cientí�ca precursora e a força de trabalho

capacitada envolvem o capital humano, enquanto

o capital social diz respeito à capacidade de atra-

ção de recursos e investimentos �nanciadores. A

sustentabilidade, nesse panorama, não é entendida

somente como a conservação dos recursos natu-

rais, mas também abrange outras visões, como a

econômica e social. Igualmente abrangente é a

acessibilidade, que não envolve somente a facilita-

ção do acesso físico, mas também do acesso digital

e do quão fácil é disponibilizada a informação so-

bre o destino. E, por �m, atravessando todos os

elementos, as infraestruturas tecnológicas, que são

o nível aplicado das soluções.

Desde a perspectiva da inteligência territorial,

Luque Gil et al. (2015) de�nem Sistema Territorial

Inteligente e Sistema Turístico Inteligente como

partes que integram um DTI, onde o primeiro com-

preende a promoção do desenvolvimento susten-

tável, a redução de gastos e a melhora da qua-

lidade de vida dos cidadãos como componentes,

enquanto um Sistema Turístico Inteligente deve

promover o desenvolvimento de sistemas e ferra-

mentas que permitem trabalhar corretamente a in-

formação turística.

Ivars-Baidal e Vera Rebollo (2019) estabelece-

ram uma percepção de destinos turísticos inteli-

gentes desde uma concepção holística, dividida em

três níveis inter-relacionados, tendo a tecnologia

como fator central, de caráter variável. O primeiro

nível tem cunho estratégico-relacional, ligado à li-

derança e colaboração entre atores para a trans-

formação do destino em um DTI. O seguinte nível

tem caráter instrumental ligado ao trato tecnoló-

gico e o terceiro nível retrata a aplicação concreta

de soluções inteligentes. Essa visão sistêmica ex-

pressa os âmbitos e variáveis que, integrados, pre-

cedem um enfoque de gestão turística diferenci-

ado, voltado à ideia de destino turístico inteligente.

Consequentemente, os destinos turísticos inte-

ligentes supõem um desa�o, já que, sem critérios

estabelecidos, tudo pode ser considerado `smart'

(Gretzel et al., 2015). Embora os dados sejam con-

siderados núcleo dos DTI (Gretzel et al., 2015; Ló-

pez de Ávila & García-Sánchez, 2013), iniciativas

em DTI não devem basear-se em soluções tecnoló-

gicas de impacto limitado e pontual (Ivars-Baidal

& Vera Rebollo, 2019), já que o entendimento do

conceito sobrepassa a de um `destino tecnológico'

(Luque Gil et al., 2015). Não é meramente um

conceito futurista, nem deve ser um projeto de um

ideal a ser alcançado, mas sim um processo inicial

de adaptação e integração dos serviços e proces-

sos já disponíveis e aplicados no próprio destino

(Blanco, 2015).

No entanto, grande parte das iniciativas

centra-se na criação de sistemas de tecnologia,

no nível instrumental, sem considerar a integração

com os outros níveis e variáveis (Luque Gil et al.,

2015). Essa é, todavia, uma abordagem insu�ci-

ente, já que as iniciativas necessitam de uma visão

de cooperação, pela própria di�culdade na inte-

gração e no trabalho conjunto de todos os atores

envolvidos, sejam públicos ou privados, moradores

ou turistas.

Por isso, se os dados e as infraestruturas tec-

nológicas podem ser entendidos como o núcleo

(Gretzel et al., 2015; López de Ávila & García-

Sánchez, 2013), a governança é a gestão emi-

nente e cerne do desenvolvimento dos DTI. O IN-

VAT.TUR (2015) aponta abertura institucional,

participação cidadã, responsabilidade, e�cácia e

coerência política como cinco princípios básicos

de uma boa governança. Buhalis e Amaranggana

(2014) argumentam que parcerias público-privada

são essenciais ao executar uma iniciativa de DTI,

visto que a governança está ligada diretamente à
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estratégia (Ivars-Baidal, Solsona Monzonís & Gi-

ner Sánchez, 2016).

Embora seja uma abordagem complexa, di-

versas são as iniciativas em destinos inteligentes

que se desenvolvem pelo mundo. Em especial

destacam-se os destinos espanhóis, reconhecidos

no que diz respeito a estudos e normativas, pro-

gramas institucionais e políticas de turismo naci-

onais em DTI (Ivars-Baidal et al., 2021). Dentre

diversas ações, a implementação do Sistema de

Inteligencia Turística (SIT) na região de fronteira

luso-espanhola que compreende as cidades de Ba-

dajoz (ESP) e Elvas (POR) e em Las Palmas, na

ilha de Gran Canaria, é iniciativa destaque, já que

o sistema captura e gerencia milhões de dados es-

truturados e não estruturados em tempo real com

base em ferramentas big data e smart business.

Igualmente, é capaz de produzir informações úteis,

relevantes, sistematizadas e ordenadas, disponíveis

em formato open data para consulta (SEGITTUR,

2015).

Outros países, como China, Argentina e Coreia

do Sul também possuem iniciativas na área (Ivars-

Baidal et al., 2021). No Brasil, alguns estudos,

principalmente do ponto de vista do diagnóstico,

como os realizados nos estados do Paraná (Mis-

kalo, 2018; Gomes, Gândara & Ivars-Baidal, 2017)

e Minas Gerais (Observatório de Turismo de Minas

Gerais [OTMG], 2017) revelaram que, semelhante

aos resultados descritos abaixo, faltam iniciativas

relacionadas à práticas de destinos turísticos inteli-

gentes no país do ponto de vista das organizações

de gestão de turismo locais, ligadas à gestão pú-

blica.

3. Metodologia

Brasília (Distrito Federal, DF, Brasil)

apresenta-se como um objeto de estudo de in-

teresse para esta temática. Uma vez que a Cidade

é Federal desde 1960, foi planejada aos moldes do

urbanismo moderno da década de 50. Foi reco-

nhecida como Patrimônio Cultural da Humanidade

pela UNESCO em 1987 e Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional em 1990 (Sabbag, 2012, p.

7). Por essas particularidades, possui entre seus

principais atrativos patrimônios culturais materi-

ais singulares, mas ainda pouco considerados para

�ns turísticos, embora seja destino turístico in-

dutor (Ministério do Turismo, 2019). Ainda, o

tema smart city é constantemente abordado como

pauta de programas do governo local, como o Pro-

grama Brasília Inteligente, que tem como objetivo

certi�car o Distrito Federal conforme boas práti-

cas referentes à sustentabilidade em comunidades

urbanas. Por �m, a parceria �rmada com a secre-

taria de turismo local e o emergente debate sobre

o tema por parte do grupo respondente corrobo-

ram com a escolha da cidade como objeto desta

pesquisa.

Para esse estudo, realizou-se uma pesquisa

exploratório-descritivo, com abordagem quantita-

tiva e uso de ferramentas da estatística descritiva.

Para a coleta de dados foi realizado um questio-

nário online semiestruturado, elaborado tendo por

referência o instrumento de pesquisa utilizados

em estudo semelhante realizado nos estados bra-

sileiros de Minas Gerais (OTMG, 2017) e Paraná

(Miskalo, 2018; Gomes et al., 2017), que por sua

vez se baseiam no questionário da pesquisa de

Ivars-Baidal et al. (2016).

O questionário foi dividido em três blocos, com

32 questões totais. Foram feitas adaptações nos

instrumentos mencionados, onde foram retiradas

duplicidades, acrescidas novas questões e aquelas

que continham dois construtos na mesma sentença

também foram modi�cadas para que contivessem

somente um. Ao bloco `ações prioritárias' foram

acrescidas opções prévias para marcação, já que

originalmente essa questão era de caráter qualita-

tivo.

Abaixo são apresentados os blocos e suas variá-

veis de análise, assim como as referências utilizadas

para a estruturação de cada um:
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Quadro 1 | Constituição do questionário e referências utilizadas

Fonte: Elaboração própria

A pesquisa foi realizada entre junho e outu-

bro de 2017, junto aos membros do Conselho de

Desenvolvimento de Turismo do Distrito Federal

(CONDETUR), colegiado de caráter consultivo e

propositivo para assuntos diretamente relaciona-

dos à atividade turística na região, composto em

sua totalidade por 14 entidades do Governo do Dis-

trito Federal e 21 entidades do setor privado (as-

sociações empresariais turísticas) e terceiro setor

(representantes da sociedade civil, academia, den-

tre outros).

O instrumento de pesquisa foi então enviado

via correio eletrônico para preenchimento através

da plataforma online Google Forms. Do total fo-

ram obtidos 19 respondentes ou 54,2% de repre-

sentação do total de instituições-membro do con-

selho, dos quais 58% das respostas foram de atu-

antes no setor público, 21% no setor privado e

21% no terceiro setor. Os resultados obtidos fo-

ram então tabulados utilizando como instrumento

de análise o Microsoft Excel e suas ferramentas,

possibilitando a elaboração dos grá�cos e a inter-

pretação dos dados coletados.

Os resultados são expostos e discutidos em

duas partes. Em primeiro lugar se apresentam os

resultados e análises do primeiro bloco, de acordo

com a escala Likert para nível de concordância,

sendo a marcação 1 para o nível mais baixo (não

concordo) e 5 para o mais alto (concordo plena-

mente), e a opção `não sei'. Então, são apresen-

tados os dados do segundo e terceiro blocos, de

acordo com a frequência de marcação nas opções

apresentadas.

4. Resultados

4.1 Destinos turísticos inteligentes: percep-

ção, visão do conceito e uso das tecnologias

em Brasília

Foram abordadas três questões do ponto de

vista individual, a partir do entendimento concei-

tual de DTI, e duas relativas às condutas nas ins-
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tituições dos participantes, relativas ao desenvol-

vimento do conceito nessas organizações. A �gura

2 apresenta em uma proporção da percentagem de

respostas nos níveis mais baixos (1 e 2), no nível

médio (3), nos níveis mais altos (4 e 5) e na opção

`não sei', marcadas pelos respondentes.

Figura 2 | Visão do conceito `Destinos Turísticos Inteligentes'
Fonte: Elaboração própria

A partir da análise deste bloco, �ca evidenciado

que os respondentes tendem a indicar que o con-

ceito, apesar de ter reconhecimento como sendo

competitivo, bené�co e familiar em seu conteúdo,

ainda carece de aplicação prática por parte de suas

organizações, que foram públicas em sua maioria

(58%). É relevante a participação dos gestores pú-

blicos em DTI pois como apontam Buhalis e Ama-

ranggana, (2014, p. 561) �os destinos turísticos

inteligentes não estão livres da in�uência política,

à medida que esta abre certos caminhos e fecha

outros�.

O segundo bloco do instrumento aborda a opi-

nião dos respondentes sobre os aspectos que con�-

guram os diferentes âmbitos dos DTI, identi�cados

previamente: governança, sustentabilidade, acessi-

bilidade, inovação e tecnologia. Primeiramente se-

rão analisados os quatro primeiros âmbitos e, pos-

teriormente, em separado, o domínio tecnologia. A

�gura 3 apresenta a quantidade marcada de cada

item da escala de medida, em percentagem, para

as questões relacionadas ao primeiro grupo.

De modo geral, as questões das áreas de sus-

tentabilidade/acessibilidade foram as com valora-

ção mais baixas na perceção dos entrevistados,

quando considerados os quatro âmbitos analisa-

dos. As perguntas relacionadas à práticas sus-

tentáveis em manejo das águas, e�ciência energé-

tica e mobilidade urbana apresentaram as menores

médias de todo bloco com 57,8% (11 respostas),

47,3% (9) e 73,6% (14) dos respondentes concen-

trando suas respostas nos menores pontos da es-

cala de medida, respetivamente, em cada questão.

Embora não dependentes diretamente da gestão

turística, as questões acima descritas são impor-

tantes para entender o entorno pertencente aos

DTI (Boes et al., 2016). A baixa valoração desses

itens demonstra que há avanços a serem realiza-

dos em relação a melhorias ambientais, à oferta

de modais alternativos de transporte urbano na ci-

dade (como metrô, que atende menos de 5% da

população brasiliense) e de acessibilidade geral. É

importante ressaltar que a acessibilidade em des-

tinos inteligentes não envolve somente a facilita-
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ção de acesso físico, mas também digital (disponi-

bilidade da informação) (SEGITTUR, 2015). Na

questão relativa à inovação, destaca-se a mesma

percentagem de escolha nos dois menores (42,1%)

e dois maiores (42,1%) pontos da escala de con-

cordância, uma opinião não uniforme que pode ser

explicada pela di�culdade em se medir a inovação

na atividade turística devido a suas características

(INVAT.TUR, 2015).

Figura 3 | Situação atual de Brasília e suas práticas em DTI
Fonte: Elaboração própria

É interessante destacar que a maior parte dos

respondentes não considera a cidade um destino

inteligente, mas a maior parte avaliou o processo

de evolução de Brasília a um DTI no ponto mé-

dio da escala, o que pode indicar uma possibili-

dade de avanço e uma abertura importante para

o desenvolvimento de práticas inteligentes. Outra

questão importante é a relativa ao grau de parceria

público privada, apontada também no bloco bar-

reiras como uma di�culdade considerável. Isso de-

nota um desa�o, pois como apontam Ivars-Baidal

e Vera Rebollo (2019), parcerias público-privadas

são essenciais ao se desenvolver uma iniciativa em

DTI.

O conjunto de perguntas sobre tecnologias foi

dividido em duas partes, já que além da perce-

ção do uso da TICs em processos de gestão do

turismo, também se levantou o grau de utilização

de certas tecnologias no turismo em Brasília. A

�gura 4 apresenta a quantidade marcada de cada

item da escala de medida, em percentagem, para

as questões relacionadas aos processos de gestão

do turismo.

De modo geral, conclui-se que, na visão dos

respondentes, ainda é baixo o uso das tecnolo-

gias em processos de gestão pública, o que é um

ponto a ser observado pois como apontam Gret-

zel et al. (2015), esforços integrados para coletar

e agregar/aproveitar dados derivados da infraes-

trutura física, conexões sociais, fontes governa-

mentais/organizacionais e corpos/mentes huma-

nos combinados ao uso de tecnologias avançadas

promovem e�ciência, sustentabilidade e enriqueci-

mento da experiência.
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Figura 4 | Uso de tecnologias em processos de gestão do turismo em Brasília
Fonte: Elaboração própria

A �gura seguinte apresenta as percentagens de

marcação para cada item relativo ao uso de tec-

nologias aplicadas no turismo em Brasília. Essas

questões complementam as práticas acima discu-

tidas, já que são soluções especí�cas e tendências

para os destinos inteligentes, à medida que podem

facilitar o desenvolvimento de interessantes solu-

ções para os DTI (INVAT.TUR, 2015).

Figura 5 | Uso de tecnologias aplicadas ao turismo em Brasília
Fonte: Elaboração própria

As informações colhidas no questionário para

o âmbito `tecnologia' podem levar a interpreta-

ção de que há falta de compreensão do que são

e o que signi�cam as tecnologias para o turismo

e qual alcance elas possuem. De forma prática,

na gestão de destinos turísticos quando aplicadas

transversalmente, as tecnologias podem ser faci-

litadoras da interação do turista com o destino,

além de serem uma fonte de dados para a gestão,

e para os empresários locais (Ivars-Baidal et al.,

2021). Isto posto, infere-se que Brasília pouco uso

faz das tecnologias nos processos de gestão e pro-
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moção do turismo. Esse cenário pode ser explicado

�pelo grau de novidade destas tecnologias e suas

di�culdades de aplicação a pleno rendimento por

limitações econômicas ou técnicas�, como sugerem

Ivars-Baidal et al. (2016, p. 341).

4.2 Destinos turísticos inteligentes: barreiras

e possíveis ações

Em relação às barreiras e possíveis ações que

poderiam conduzir Brasília a um cenário de destino

inteligente, pediu-se que os respondentes indicas-

sem três itens mais relevantes entre dez opções,

além da opção outros. Nos parágrafos a seguir

serão utilizadas as percentagens de marcação de

acordo com o número total de respondentes, con-

forme a �gura 6.

Evidencia-se que a maior barreira enfrentada é

o orçamento público limitado, indicado por 57,8%

da amostra (11) seguido pela falta de uma es-

tratégia de�nida para a consolidação do conceito

(47,3%). É importante ressaltar a percentagem

de escolha do item `falta de compreensão do con-

ceito de DTI', apontado por 47,3%, dado que,

como tratado anteriormente, constata a novidade

do tema. Das questões que obtiveram 4 marca-

ções (21%) cada, duas podem ser relacionadas ao

componente `capital humano' (pessoal quali�cado

para desenvolver a temática; colaboração com uni-

versidades e institutos). A terceira desse grupo é

a `falta de prioridade para o tema', embora, como

notou-se nos blocos anteriores, o conceito seja

relativamente conhecido e entendido como impor-

tante. É importante observar o item `investimento

público limitado', considerado uma barreira me-

nos relevante que `orçamento público limitado', o

que pode denotar uma expectativa assentada em

�nanciamentos provenientes do setor público, em-

bora investimentos privados possam ser essenciais

em um planejamento de destino inteligente.

Figura 6 | Barreiras enfrentadas para a conversão de Brasília em um DTI
Fonte: Elaboração própria

A falta de uma estratégia bem de�nida embasa

as outras barreiras enfrentadas, visto que a evolu-

ção a um DTI é �um processo complexo e sistemá-

tico de trabalho colaborativo entre todos os agen-
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tes [...] que requer uma estratégia bem ponderada

e consensual� (INVAT.TUR, 2015, p. 106). Essa

estratégia pode ser re�etida em um plano diretor

voltado a DTI, como já possuem alguns destinos

espanhóis, como a região de Valência (Ivars-Baidal

et al., 2021).

As alternativas listadas para o bloco `ações pri-

oritárias para a conversão de Brasília em um DTI',

de modo geral, se dividem em ações de planeja-

mento e gestão e ações que podem ser conside-

radas de curto prazo, pela facilidade de execução.

Os dados estão apresentados na �gura 7.

Figura 7 | Ações prioritárias para a conversão de Brasília em um DTI
Fonte: Elaboração própria

Os resultados (Figura 7) indicam que os res-

pondentes consideraram como principais ações a

serem tomadas as questões referentes à gestão es-

tratégica, que envolvem a difusão, planejamento

e promoção do conceito DTI no destino. A op-

ção `outros' contou com o complemento `falta de

pessoal com formação em turismo', apontada tam-

bém como uma barreira (escassez de pessoal quali-

�cado para desenvolver a temática). Este constitui

um interessante ponto a ser observado, já que na

literatura pouco é discutido sobre formação e qua-

li�cação de pro�ssionais em turismo para atuarem

em DTI. O que pode ser percebido é que, com

base nas barreiras citadas e nas principais ações

elencadas, a maioria dos respondentes considera a

estruturação do destino mais relevante que uma

atuação considerada mais pontual (como a dispo-

nibilização de wi-� e per�s do destino em plata-

formas digitais). Também pode ser destacado o

papel central que os entrevistados atribuem à ges-

tão pública do turismo e que re�ete também os

dados dos estudos similares citados anteriormente.

Desta maneira, evidencia-se que falta uma

compreensão clara do que é e o que representa uma

visão de destino inteligente. As principais limita-

ções dizem respeito à falta de orçamento público e

de um planejamento estratégico de�nido para essa

abordagem e ainda se o enfoque inteligente gera

benefícios claros. Em consonância com as limita-

ções descritas, as ações identi�cadas como priori-

tárias dizem respeito à difusão do conceito e apoio

ao seu desenvolvimento. Ante ditas complicações,

apontam Ivars-Baidal et al. (2016, p. 343), �cabe

considerar se esse enfoque tem su�ciente valor e
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consistência para guiar a gestão turística local�.

5. Conclusão

Este estudo apurou a visão de atores chaves

do turismo em Brasília (DF, Brasil) sobre a cidade

como um destino turístico inteligente (DTI). Fo-

ram abordadas suas concepções e entendimentos

sobre o tema, bem como progressos, adequação do

conceito à realidade da cidade, avanços e barreiras

que di�cultam a construção deste caminho. Por-

tanto, identi�ca-se o cumprimento do seu propó-

sito � analisar a percepção sobre práticas de gestão

de destinos turísticos inteligentes em Brasília.

A pesquisa se baseou em um entendimento am-

pliado do conceito, aplicando uma visão de DTI

como um novo enfoque de gestão que proporci-

ona a organização de destinos mais inovadores,

construídos sobre uma infraestrutura tecnológica

voltada para a sustentabilidade, a interação e a

integração do visitante com seus arredores, apri-

morando a qualidade da experiência no destino.

Esta concepção se expande ao englobar aspectos

mais sistêmicos da gestão da cidade em um des-

tino turístico, envolvendo a melhoria de processos

com objetivo de atender população/visitantes de

forma e�ciente, mas também de promover mudan-

ças maiores que impactam todo o ambiente que a

envolve. Prevalece o entendimento de que uma ci-

dade não pode ser considerada smart apenas pela

pura aplicação de soluções tecnológicas via TICs

em iniciativas isoladas. A�nal, variáveis como go-

vernança, sustentabilidade, mobilidade, entre ou-

tras, emergem como centrais para a discussão.

Os dados obtidos em relação à realidade de

Brasília frente às práticas de DTI levam a crer que

a cidade ainda carece de um enfoque de gestão

para tornar-se um destino inteligente, embora a vi-

são geral sobre essa perspectiva seja positiva. As

práticas levadas a cabo pelo destino ainda são li-

mitadas pela pouca colaboração público-privada e

por práticas de sustentabilidade ainda frágeis. O

uso das tecnologias se mostrou escasso, e raro é

o emprego delas em aplicações especí�cas no tu-

rismo.

Com base nas barreiras citadas e nas principais

ações elencadas, a maioria dos respondentes consi-

dera a estruturação do destino mais relevante que

uma atuação considerada mais pontual. Entre-

tanto, é necessário reconhecer as limitações econô-

micas, culturais, sociais e técnicas relativas a um

projeto de destino inteligente, por isso o mesmo

há de ser gradual e �exível, alcançável e adaptável

à realidade em que se insere.

Por �m, a essência dos destinos turísticos inte-

ligentes está no constante aprendizado, com vistas

não somente a melhorar a experiência turística ofe-

recida no destino, mas também a atingir bene�ca-

mente os envolvidos com o setor. Assim, o retrato

apresentado pelo presente estudo pode fomentar a

discussão e apropriação do conceito entre gestores

do turismo local.

Entre as limitações desta pesquisa, está a per-

cepção centrada em membros do CONDETUR.

Para estudos futuros, sugere-se ampliar para o

olhar dos demais atores, como turistas e moradores

locais. Ainda, essa abordagem pode ser replicada

a outras cidades brasileiras, adensando a re�exão

do tema no país. Sugere-se ainda estudos de diag-

nósticos de maturidade e desenvolvimento de tec-

nologias e aplicações dos conceitos de DTI, assim

como seu grau de implementação.
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